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Comunidade: A contribuição da sociologia  para o estudo da cultura

SOCIO ANTROPO

SÉCULO XIX – FERDINAND TÖNNIES

COMUNIDADE SOCIEDADE

2ª METADE DO SÉC.XX - GLOBALIZAÇÃO

COMUNIDADE

ROBERT REDFIELD

CÍRCULO ACONCHEGANTE

COMUNITARISMO CONTEMPORÂNEO

Ciência voltada para o estudo  
das sociedades urbano-industriais

Perspectiva universalista

(aproximação)

Perspectiva particular e específica

Göran Rosenberg

Imersão ingênua na união humana 

Resistência a processos 
massificantes da cultura 
e sistemas econômicos

Grupos de pessoas aglutinadas 
em laços fraternais com as mais 
diferentes similaridades (religiosas, 
étnicas, de gênero, etc.)

Designam processos sociais coesos, relativamente 
isoladores, de franca solidariedade e integração

Diminuição das  
diferenças entre  
as sociedades 

Os grupos sociais 
não estão mais 
isolados

CRÍTICA: a vida social possui muitas outras formas de organização
CONTRIBUIÇÃO:  comunidade não representa uma organização social primitiva, 
mas apenas outro tipo de sociabilidade e coesão entre as pessoas

Organizações com formas de vida tradicionais 
(relações pessoais, hábitos e tradições, ritos, 
religião...)

Relações impessoais e superficiais

Comportamento individual

Conhecimento científico

Benefícios e vantagens particulares

Laços regidos por contratos 

Comércio e indústria

Durkheim: solidariedade orgânica

Comportamento cooperativo
“entendimento comum”

Conhecimento tradicional

Satisfação das necessidades coletivas

Laços de amizade e de sangue

Artesanato e agricultura

Durkheim: solidariedade mecânica

Ciência voltada para ao  
estudo dos povos e sociedades  
não capitalistas

Manutenção da coesão entre seus membros  
depende de certo isolamento em relação  
ao restante da sociedade

Desmoronamento das fronteiras comunitárias

Desenvolvimento dos meios de comunicação

Século XIX para XX: grupos mantêm uma sociabilidade 
mais espontânea e genuína

Século XX: grupos fortemente integrados 
em torno de objetivos comuns
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COMUNIDADE COMUNIDADES E MINORIAS SOCIAIS

ZYGMUNT BAUMAN
“uma abordagem interdisciplinar” Minorias e excluídos 

de diversas origens

Isolam-se socialmente
comunidade;  isolamento 
social voluntário e não forçado

Confinamento espacial e  
fechamento social; guetos;  
população coagida a viver

Sem reconhecimento,  
legitimidade e inserção social

Da história e relações que estabelecem 
entre si as pessoas com surdez congênita  
ao entendimento da própria 
humanidade em seu simbolismo, 
linguagem, forma de pensar e interagir

Oliver Sacks


